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em ramos com 2 ou mais anos, sendo cada vez mais 
longos à medida que o ramo vai ficando mais velho 
(Figura 2). Os esporões da cerejeira crescem de for-
ma linear.
Os gomos florais isolados aparecem fundamental-
mente na base do ramo com 1 ano (Figura 3), poden-
do ser mais ou menos abundantes de acordo com a 
cultivar, o porta-enxerto e a idade da planta.

A cerejeira tem hábitos de crescimento acrótonos. A 
acrotonia advêm da emissão de auxinas pelo gomo 
terminal de um ramo, transportadas em sentido des-
cendente e que impedem o abrolhamento dos go-
mos que estão numa posição inferior.  O resultado 
é que um gomo foliar ao abrolhar dá origem a um 
ramo que se desenvolve de forma linear sem se ra-
mificar (Figura 4). Como a cerejeira é uma espécie 
de vigor elevado, esse ramo pode atingir 1,5 m a 3 m 
de altura sem que haja qualquer ramificação (Figura 
5 e 6), sendo este comportamento particularmente 
evidente no 1º, 2º e 3º ciclo da cultura, corresponden-
te ao período juvenil da planta (Figura 6). No ano 
seguinte na extremidade do ramo de madeira é fre-
quente observar-se a emissão de 1 a 3 novos ramos, 
que também crescerão de forma linear, levando a um 
desenvolvimento rápido da planta em altura, com o 
consequente afastamento do solo, o que é muito ne-
gativo em termos da realização das operações cul-

A cerejeira pode caracterizar-se pelos seus hábitos 
de crescimento e hábitos de frutificação.

Por hábitos de frutificação entende-se a caracteri-
zação dos órgãos responsáveis pela produção de 
frutos e por hábitos de crescimento entende-se a 
forma como a planta se desenvolve e ramifica. 

Na cerejeira existem dois tipos de gomos: gomos 
florais, que dão origem a flores que se transformam 
em frutos, caso haja vingamento, e gomos foliares, 
que dão origem a ramos e folhas. Os gomos florais 
são maiores, mais arredondados que os gomos fo-
liares, que são mais pontiagudos. Cada gomo floral 
pode conter 1, 2 ou 3 flores. Sempre que 2 cerejas 
aparecem ligadas no pedúnculo, indica que são pro-
venientes de 2 flores contidas no mesmo gomo flo-
ral.
Os gomos florais podem aparecer de forma isola-
da ou agrupados, sendo a forma agrupada a mais 
comum e que toma a designação de esporão. O es-
porão é considerado o principal órgão de frutifica-
ção da cerejeira, e pode conter 2 a 10 gomos florais 
dispostos de forma verticilada (inseridos no mesmo 
plano), sendo o gomo central do esporão um gomo 
foliar que assegura o crescimento do esporão de um 
ciclo para o outro (Figura 1). Os esporões aparecem 

Poda em verde 
na formação da cerejeira
Por: Maria Paula Simões, Professora Adjunta do Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária

A poda em verde na formação da cerejeira tem, entre outras, as vantagens de desenvolver 
copas mais baixas e de induzir a precocidade na entrada em produção. A autora explica o 
que é, como e quando realizar esta técnica de poda.

Figura 2 – Ramo de madeira (apenas gomos foliares) 
e evolução de um esporão.

Figura 1 – Esporão da cerejeira, constitído por 
8 gomos florais e 1 gomo foliar (na posição 
central).
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Figura 3 – Gomos florais isolados, na 
base do ramo com 1 ano, e, esporões 
no ramo com 2 anos (tracejado).

Figura 4 – Ramo de cerejeira com 
crescimento linear (cerejeira em plena 
produção)

Figura 5 – Cerejeira no final do 1º 
ciclo vegetativo evidenciando-se o 
crescimento linear, sem ramificação.

turais, nomeadamente da colheita que deve ser feita 
do solo.
Em termos produtivos o ramo de 2 anos apresen-
ta grande capacidade produtiva pois apresenta es-
porões novos na proximidade de ramos de madeira, 
que só tem folhas (Figura 6), folhas essas que elabo-
ram fotoassimilados que são captados preferencial-
mente pelos esporões que se encontram na sua pro-
ximidade, ou seja, os esporões do ramo de 2 anos. Os 
esporões dos ramos com 4 ou mais anos, frequente-
mente apresentam menor número de gomos florais/
esporão e também apenas têm na sua proximidade 
as folhas provenientes do gomo foliar do esporão. 
Assim, na poda de manutenção de uma cerejeira 
deve privilegiar-se a existência de ramos com 2 anos 
e a sua renovação na parte inferior da copa.
Considerando o vigor e a acrotonia que caracterizam 
a cerejeira, no 1º e 2º ciclo vegetativo, é essencial a 
realização da poda em verde para promover a ramifi-
cação dos ramos, ganhando tempo na formação das 
plantas.
A poda em verde da cerejeira consiste essencialmen-
te em realização de atarraques nos ramos jovens que 
estão em crescimento. O atarraque é uma operação 
de poda que consiste em cortar um ramo ao longo 
do seu comprimento. O objetivo de um atarraque é 
promover a ramificação do ramo no local do corte. 
Quando esse atarraque é realizado durante o ciclo 
vegetativo, estamos a promover a ramificação duran-
te esse mesmo ciclo (Figura 7), o que é particular-
mente importante para controlar a acrotonia e evitar 
que a planta gaste energia a desenvolver ramos que 
serão cortados na poda de inverno.

 

 Esporões

Figura 6 – Identificação de diferentes ramos de ce-
rejeira durante o repouso invernal e o consequente 
desenvolvimento na primavera
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Na poda em verde temos de considerar os seguintes 
pontos:
•	 época / data de realização da operação;
•	 intensidade da poda;
•	 modo de realização do corte.

A época de poda, para as nossas condições, deve 
ocorrer durante o mês de junho. Quando a poda em 
verde é feita tardiamente, corremos o risco de os 
gomos não abrolharem. Esse risco pode ainda ser 
agravado se ocorrerem temperaturas muito eleva-
das no período após a poda. 
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Figura 7 – A - Atarraque do 
ramo em desenvolvimento

Figura 7 – B - Gomos axilares 
abaixo do corte a abrolhar

Figura 7 – C - Início do desenvolvi-
mento de novos ramos abaixo do 
atarraque.

Relativamente à intensidade da poda, no 1º ciclo ve-
getativo, um atarraque aos 20 cm é o mais indicado, 
segundo um estudo realizado Guimond, Lang e An-
drews (1998). Na Figura 8 pode observar-se a ramifi-
cação do ramo que foi atarracado a 20 cm. Quando a 
intensidade de poda de um ramo é pequena, ou seja, 
apenas se desponta o ramo, é frequente a emissão 
de apenas um ramo, não se cumprindo o objetivo de 
ramificação. A não realização da poda em verde leva 
ao desenvolvimento de ramos lineares que atingem 
frequentemente 2 m no final do 1º ciclo vegetativo 
(Figura 9). 
Numa árvore jovem, uma vez que o crescimento dos 
ramos é muito rápido, observa-se, frequentemente, 
um grande entrenó (distância entre 2 folhas consecu-
tivas), devendo o corte ser realizado 1 cm a 1,5 cm 
acima do gomo que fica (Figura 10). Segundo Gui-
mond, Lang e Andrews (1998), quando o corte é feito 
distante do gomo, as auxinas que se produzem nesse 
troço de caule que fica acima do gomo, reduzem a 
capacidade de abrolhamento dos gomos e, por con-
seguinte, a ramificação do ramo atarracado.
Na forma de condução em vaso da cerejeira, a rea-
lização da poda em verde permite ganhar tempo, 

Figura 8 – Ramo atarracado a 
20 cm, ramificação de 6 novos 
ramos, cada um com um compri-
mento médio de 80 cm.

Figura 10 – Entrenó e correta localiza-
ção do atarraque.

Figura 9 – Árvore sem poda em verde 
(setembro), observando-se apenas 
4 lançamentos com aproximadamen-
te 1,2 m cada um.

induzindo a maior ramificação dos ramos, com o de-
senvolvimento de copas mais baixas. 
Outro efeito da poda em verde é a diferenciação de 
gomos florais na base do ramo com um ano, indu-
zindo a precocidade na entrada em produção. Este 
aspeto é mais evidente no 2º e 3º ciclo vegetativo.
Estando o crescimento da cerejeira condicionado 
pelo porta-enxerto, é de realçar que, quando se utili-
zam porta-enxertos mais ananicantes, o crescimento 
é mais reduzido, devendo zelar para que a poda em 
verde não seja realizada tardiamente, uma vez que, 
plantas menos vigorosas, estarão mais suscetíveis a 
paragens de crescimento no verão quando ocorrem 
temperaturas elevadas. 
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